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:z::=:z_ ±LE! LJ!LS 

FÃO 
Permita-nos o snr. Chaves, 

ilustre autor da C<Hta de Fãa, 
incerta no ultimo número d'O 
Espozendense, que rogados, imi­
umos a nossa opinião sobre o 
\'Ocábulo- F a o-, de harmo­
ni.1 com o que aqui já escrevê­
rnos em 2 e 9 de Novembro de 
19 II. 

[11 ão diriva do grego J'ha­
nos lumieira, facho, e não do no­
me latino famm, pequeno tem­
plo, nicho. 

Na língua helenica, no seu 
alfabeto, não ha a letra - f-. 

O Phanos ocidental assent.l· 
va no monticulo onde depois e­
rlificaram o Facho, e mais tar­
de a ermid:.i de Nossa Senhora 
da Bon,rnça. 

De\•émos portanto escrever 
Fari (e não Fam), que serve de 
radical para a formação do ad­
jectivo possêssirn corresponden­
te. 

Conhecemos no norte de Ita· 
fü, na prm·incia de Pésaro e 
Urbino, sobre o mar AJriatico, 
a velha cidade de Fano, com iden· 
tica origem. 

Sobre facho de Fão vide o n.º 
970 d'este jornal. 

Não podêmos n'esta ocasião 
ser mais longo, desculpando-nos 
o Bom Amigo, s~nhor Vieira. 

Viana 29 de Maio de 1928. 
L. de Figueiredo da Guerra. 

Evoluir é caminhar para a 
perfeição. 

Já foi larva a borboleta, como 
foi folha de amoreira o azul e 
luziJio fio de seda. 

Mas a J;irva não é borboleta, 
nem a folha é seda. 

Quem nos poderá tambem 
dizer, que forma teve, no princi­
pio da criação, a flor, que nos 
ext::sia pelo sen aroma e pel.1 be­
leza de suas cores? 

A evolução é uma lei na­
tural aue tudo tr.rnsform.1: os 
nossos 'sentidos, limitados e im­
perfeitos, não podem ser irnpres­
sion.1dos pelo que está for.1 d.1 
.sua cKÇãO. 

f\. clarividencia é um dom 

dos espiritos e1·0Iuidos. :\fas 
a evolução não se faz em poucos 
anos. Só Je \'agar, e muito de 
vagar. Essa transformação leva 
milhares e 11ilbares de anos. 

Já Victor Hugo dizia: 
Sê o melhor possível. 
Quere dizer o homem n::1o se 

~perfeiçô:i, dum salto. E o que se 
diz do homem, diz-se de tudo. 

As leis da Criação são inv~-. . ~ . 
l"l<l\'CIS e un11 ersa1s. 

Assim no-lo diz n espm~1s­
mo, que é urna scicncia, um.1 fi­
losofi.1, um,1 religião, que ros 
fala á consciená1 e a raz:'lo. 

Ele ~ a s..:iencia do futuro, 
onde se Ílão- de ir beber toJos 
os conhl'cimcntos do :!!undo vi­
sivcl e invisível. Tem-no honra­
do, como seus apcstulos, sum:­
d~des scientificas de grande 110-

me. Victor Hugo, Lutero, Cas­
telar, Léon Denis, Cardec, Cloo­
chs, Lint1 Neto, Guerra J un­
gueiro e muitos outros são um 
exemplo. 

Estar com esta pleiade de 
homens é uma honra. 

Crer neles e crer no espiri­
tismo e crer no espiritismo é 
crer na evolução. 

As linguas ou idiomas tam­
bern evoluem. 

A principio, pobres de voca­
bulario, vão-no enriquecendo 
pelo andar do tempo, tornando­
se b:.umoniosas e cheias de me­
lodia, com que exprimimos os 
nossos pensamentos. 

E' a lei da Yida de todas as 
cousas: as :1rime1ras transforma· 
ções dão lugar a outras mais 
perfeitas, que são as que domi· 
nam. 

l'\ós ternos, por exemplo, a 
pabvr.1-batismo-quc a princi­
pio se leu e escreveu bautismo, 
Jcpois foi baptismo, para hoje 
ser o que é-batismo. 

Povo, foi populo, tornando­
se depois cm poboo, e agor,1 e 
povo. 

Ainda lu pouco sobre a nos­
sa 01tografi.1 pes.tva um mon­
tão de letras, escusad.is, que a . 
ultima retorm,1 . ortografica di- ' 
mmou. 

Tudo isto é a cvolu~·ão. 
Mas todas est.1s transforma­

ções se fizeram per leis e regras 
fixas, que s'lo .ts qur determinam 
oconhecimeuto e oestndo duma 
li11gua. 

Assim é que as pala\'r,1s que 
cm portugul:s terminam em­
ã o-e teem dcriv.1çao J.ni ·1,t de 

abbtivos em-.rno, OLI anu, -
pass:im p,1ra portugucs com a­
quela terminação, pelo principio 
de nasalizaç~o. ficando, portanto, 
-ão-Jepois de perdido o-n­
que n,1s.1liza a yogal preceden­
te. 

Por isso se escreve Fã'), co­
mo m~o, ou irmão, palavras que 
veem de Erno, manu e herm:.i­
no. 

E p.1ra C,)rrob.)rar esta ver­
d.td2, ahi temos aind1 com a 
for·1ia latina, mano, que nos fi­
cou com essa forma na signi· 
fica..,:ào de irmão. 

bto são factos, que são as 
regras de cvnlução da nossa lín­
gua, e factos não se .:ontestam, 
porqu~ são indestrutíveis. 

O estudo duma língua faz­
s~ pcLt gramatic.1 e esta dá-nos 
as ~uJs regras que devemos se­
gmr. 

E é assim que nos ensina, 
como se devem escrever as pa­
favrJs terminadas cm--ão-que 
veem do latim. 

Fão, como. mão, irmão, es-
crevem-se assim. M. 

Ainda o excesso 
de publicidade 

Furioso! Furioso, é força 
de ex press~o, colega. . 

Furioso, nao. Calmo e muito 
calmo, sim. · 

Muito senhor de nós, com 
os nervos e todos os sentidos 
cm seu lugar. 

O colega é que parece estar 
um pouco quixotesco. Que ba·­
sofia, santo Deus! E por nada! 

Nós ao escrevermos o que 
escrevemos e que nunca penc;a­
lll'JS que o colega iria assim tão 
depress.i ás nuvens. 

Encomodamo-lo m ui to ! 
não? 

Valha-nos Dflus, temos pe­
na disso! 

Mas isso são a1 rufos de oca­
sião. Isso ha de passar mesmo 
sem calmantes. 

O colega é assim. 
Tanto hoje é famigerado, co­

mo ánunhã um Quixotezi­
nho. 

Ta11to hoje é um nababo, 
como ánunha um judeu que 
anJou a correr tipografias . 

Isso passa-lhe, colega. 

Nem as suas arremetidas as 
podemos lev:ir a serio, primeirc', 
porque não tememos e bui1J 5c:­

ria o colega dizer da sua justiça 
para flÓS podermos dizer da nos­
sa, segundo, porque o colega é 
como o vento, o que diz ho­
je já o não confirma arnanh2.. 

Para prova aí vai um bo­
cadinho. 

E só um bocadinho. 
Por ele se verá que se o 

•Cavado)) hoje nos dá pontapés, 
amanhã nos beija e abraça. 

E deve-se-lhe querer m:Jl 
por isso? Não. 

E' até uma boa qualidade. 
Não e de odio como diz o 

povo, e nós ainda havemos de 
ser amiguinhos. 

Ora vá la. 

Transcrições do nosso pre­
zado colega local, O Cavado, de 
I 1 de janeiro do corrente ano, 
n.0 429, 1.ª e 2.ª pagma 

...................... 

...................... 
cPelas diligencias a que inteligentemente 

procedeu, de que resultou a descoberta do 
crime, é digno dos m~is rasgados elogfos o 
snr. Ricardino da Lomba, militar brioso e 
distinto que honra sobremaneira a corporação 
da G. N. R. a que pertence. 

E este jorn•l, que sabe fazer justiça a 
quem a merece, que este concelho se de­
, . ., orgulhar de ter a comardar o seu posto, 
pela vitoria que justamente lhe cabe por ler 
descoberto o verdadeiro assv;sino de Alvaro 
Brochado. 

Honra, pois, ao cabo Ricardino, que bem 
merece ser louvado pelos relevantissimos ser­
viços prestados.> 

Do mesmo prezado cólega, 
de 7 de Fevereiro de 1926, n.º 

a • 337, 2. pagma: 

...................... 

. .................... . 
cEm Sintra (vide jornais de ha dias) 

uma patrulha na Guarda Republicana prendeu 
Francisco Suntos, riespi ram-no, obrigaram-no 
a htber imundície, puseram-lhe um selim ás 
co<tas, cavalgando·o e espancando-o, dei:tan­
do-o eu1 misero estado. 

E' para o que a G. R. &erve. 
Contudo, dedarou-o o snr. ministro das 

finanças, nem toda a contribuição industrial 
chega para pagar as despesas da G. Pretoria­
na». 

Está conforme o original a 
que nos reportamos. 

Ora ai está. 
P9r estas metamorfoses por 

que o colega constantemeute es­
tá a passar, facilmente se vê, que 
os seus ultimas arrufos hão-de 
ter a duração da brisa. 

E, por isso, pondo de parte 
todas as suas inofensivas arre­
metidas, continUlremos a en­
viar-lhe o nosso jornal, contan­
do com a permuta, que agrade-' 
cemos com muita estima. 
~~~--......... -.------~-
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Associação dos Bom bei1"Ls 
Vol unta rios 

:\ lfüc..::.;J.o Ll\:st:i. Associ.1.;ão, 
pllle-nos p.lr.l publi..::.u a lisu .1-
l1,1ixo pd.1 qu 11 se ,.ê que n:!o 
tem Je:;..::ur.1Llo n.1 .11uisiç~o de 
-,o..:ios protc..::tore:>, fa.::tor impor­
!.1ntc jtlr a que a me-> nu .-\SSl)­
L·iJcão tenh;1 J-.scgur,ld.1 a su.1 
cxi~tcn..:ia. O que é ' precisa, m<1is 
u1n.1 vez o Jizcm0..;, é .1ue o di­
t.:no corna·d.rnte nào dLixe Lle 
C"\CrLÍLlr o ..::orpo .~ctivo, porque 
Sl rn is:;o, b.1IJ.1dos sJ.o tt)dos os 
l. forços p:l ra o seu l>om desem­
penho. 

. 'iocivs :n1cnptos 1:'ts!l's u!timos 
St:SSt'l!!a rh11s 

J~ia 
'>r. Joel Pi <heiro <le \fa,::olh~es , 

E,pozende 10f. 

A ·.-elino H.r "Z Atfonao Pnci · 
:-a, Goios lO·ir 

Ai;oslinho Ú.t Silvi .\[r.rrncho, 
Vill•chã 10$ 

Antonio Fcrnand~s J,• urdril, 
Espozende 

1 ·t:rnan<lo Perdra E"·a ugclbta, 
Espozende 

Joio Amandio, E, 1iozcn<l~ 
l'.1.ulo Lnc,.oa, Esµo , en<lc 
1- irmino ClcmentitJO Loa(cÍ· 

n;>, Espozen<le 
Dr. Paulo Fernandes Ah·e<, 

Porto 
J\.'ltonio Duarte, E'pozemk 
J\1 toniu Luiz Ziio, Espozcncle 
Berna relo Mat tius Abreu, .\[ar 
Emílio Fern:rnú ·s, Fiio 
Albino Torres, F:io 
Hanocl Gon~ah·c•, 13elinho 
~f1nof'i G. Patrão, :Marinhas 
fo..:.í.! Campos. Espozende 
Arncrico FMia, Espozcnde 
Joaquim Gonçalves Regadc, 

.\l::ieicirn 
Luiz Gontoga Can<lido Fer-

10$ 

10$ 
roj 
10 

111$ 

IO~ 
wi 
LOÍ 
l(I~ 

• H1j. 
10$ 
IO~ 
10t 
JO$ 

10$ 

• rcír<1, M~cicira 103 
Tris iiQ l'ertira, Porto • 10$ 
.! Lrnod \"il.:torin1J d-:! "5ou1.a, !)ottu 10$ 

Annibal <'e Villas Boas Net-
to, ;\Li riubas 10$ 

C:.rlos lkuri.iue <l 'Olireira, E<p. 10$ 

Altrcdo Artbur TJbo:Ja, Porto 
Dr. )'o'io Goaçalves Pereira de 

Ha rros, F:io 
E!ias da Costa Fc"reira, F.'.io 
A1:gn;to ~Iartins do Pilar, E,­

pozcnàe 
Antonio F<!rn.\r.J s Ribeiro., 

GJios 

10$ 

10.$ 
~o.3 

10~ 

]'.fcns. 1 

J .1)0 

l.00 

1.o·J 

t ºº 
l .•)\) 

1.0>) 

J.00 

l . ~)0 

;.50 
1.00 

I íAJ 

1.()0 

1 00 I: 

1 5') 
J.,.l) 

2. 00 

1.00 

1 50 

1.50 

I.<'0 

1 00 

1.00 

1.00 

J.00 

1.00 

.2.00 

1,00 

J.00 

so the.m , o 01'fro11 de B.:rce­
los. Deve ser css.1 urn.1 noite de 
;Hte, e de h:>nnoni.l; deve ser el­
b nuis um:i consagração par.1 
o conht'cido e ~1preci.1do O,fro 11. 

Temos a certcs.1 q .1e .1 saLl 
será pequrna p<1ra conter os que 
desej;lm ouvir e prestar home­
n.1gc111, aos nossos ,·isitantes. 

Segue o program.1, que se­
r.1. cxecut,1do com Jíte e m:ies­
tri.1, atento n::to só ~ws mereci­
mentos, 111.1s mormente, j h:i­
bil e p1 oficiente rcg1..:nci.1 do co­
nht:<·iJo t1we.-tro snr. J\.lUI C.1-
simiro, o cnnhecido professor Jo 
Conserr.ltorio de 111 usica do Por -
to. 

Do (Or.1ção dcscj,rnws o 
m.lior exito . 

PROGRAMA: 
1 ª parte 

PFLO ORFfOH 
•1) Alvorada "m (<cmpa·iha 

Dr. C · simiro C.ir rnlLo 
h) p,;: .. e, Leyb3ch 
e) ~e:!r~ :Sol'1b :a (:'\Telo:lia G degn) 

J. :'.lfo·Jte., 
c.l ) Rul>'>Jdí.; ft,, Dv M. 

A~tonio \[01cir.. 

... ~ p:.rfz 

um .e,CTO DE CABARET 
Com >osta de a n (· - 1•!0 , rccitat\·\) ·, .;ui 1H L' i."-; 

e fü<i<· ~, t.lc.:. 

3" parte 
PfLO OnFEO!i 

:1) J líno ·i 11' it e, H e• h \' C'1 

l>J l~Omeiros que\"~ >am, J\ rm~~c.l? -~~e·;' 
c1 Es,.er.11. çn e .\it;tle Hcr.oa:u L·· r•c.; 
,!) Hi~0 a 1 ortug .1 Ar111111rl v L•:c ,\ 

Este progrr. np pode. ser dtcradJ por •1:i at­
(J~cr motivo im~Jfe\.·isto. 

PRl t,:ns: Dildo de l.1dJ, 7:00; B.1lcio de 
frente. :S:oo: Cadd ~"', 5:00 ; G~ral, :.!;oo. -------···------

Ut•m vindo 
1\a sua casa d'esta vib, sita 

no Largo do Outeiro, e acom­
p.rniudo de <;ua Ex.ma filha D. 
~lari,\ Cristin.i, encontra-se o 
nosso velho amigo snr. Alfredo 
Arthur TabordJ, Ja ód,d2 Jo 
Porto, vindo .lqui p.1ssar a es­
t.1ção calmos.1. 

Folgamos imenso com J. sm 
est,1d~1 a 1 ui. 

-'------····------Fr,.nci·co Bento da Rocha, P.r­
to 

Jo~o Valçl'llim, E<pozen<le 
Manoel }Jsé Gou\·alve• Vi.1na, 

Lisbva 

JO$ 
10$ 

J.00 

1.00 
· BA DE TUDO NA 

1.00 • 

D;. Jofo Caetano da Fonseca 
Lima, Brai.:·a 

Dr. Thia60 d'Al:nciJa, Por1c 
Anlonio Augu,lo de Al:ne;<la 

Azevedo, Po1 to 

z.so i, . 
10.00 

Ga3par Ribeiro Viana, Olíveirl! 
de Azemeis , 20~ 

Arnaldo Augusto d'Almtiúa Az.c­
v~.Jo, Barcelos 

!>Iario Vicirn. Lisboa 
liranci>C, <la Rocha Gonçal-

20/, 

::v$ 

·-es, Pvr~o 50800 

=·5º 

10,JO 

De \'arios c,w,1lhc1ros rcce~ 
bcu a direcção honros:is cart.1s 
pela su.1 altitude de cngrandcct.:r 
a Associ,1çJ.o que dirigem, não 
poJendo deixar de esp~ci.1li:,,11" 
dentre ess.1s cartas a dos d~1<;tres 
conteraaneos Ex.mos snr.s Dr.s 
Shiago J' Almeid.1 e Fonscc.1 Li­
ma e :'\.ntonio Augusto dAl­
meida :\zc,·edo, pelo que ell.ls 
contecm de :llt.uuente Iisongci­
ro par.1 .1 lh)'.)Sa e su,1 terr.1. 

~------···------Orleon de H1 i•celos 
UOITE DE ARTE ND NOSSO TEATRO 

E' :1m,rnh:t it noite, llo ningo, 
como dissemos no no-;so ulti·110 
numero, que reprêsent.1 110 •1 ~s-

i 

HAV,~NEZA 
Ahi estou impertinente 
E com ma.xima tt·isteza, . 
Porri ue me não vem á mente, 
O reclame prá Hanueza. 

Eu bem expremo o bestunt t• 
E afino a madureza, 
:\las não me vem o assumpto 
P'ra reclame a Havaueza. 

O Abreu, gosta, en sei-1l 
E digo com fran11ueza; 
1\té lla Caixa do Correio, 
:\li ;i porta da Havancza. 

Que até vemle, d .>ce mel, 
Pr'o,:; 11 uc ti vot.;L!m fraq tleza; 
E vai ha\·er Bomba cfa ~HELL, 
,.\li ú p >rta da Haianc!a. 

E a b~lla cervejinha 
Pr'a acalmar a éaloreza 
Venir>-se ali t1m fres·~uin ;rn, 
• "a linda lo]a Havaneza. 

l'efre.-co;; e char0pacla 
11 ali com fartureza, 
.\ t a b.;!l.i cares ttla , 

.;;: to·11 ·1 ali n i Hav~nna. 

"Ü Cavado,,-0 
excesso de pnhlici­
dade - .E. o ca­
so do burro. 

Não ha meio Je os fazer 
dcsc.11.;ar a l1olr1. Não a meter.1m 
n:.is cncóspi.1s .•. n:to a desc,11-
çarn! 

Por m.1is que nututcm, que 
esfreguem a test.1, nao lhes \'em 
.10 bestunto um lampejo gui.l­
dor, urna iJei~1 luminosa, p:ua dei­
x,11 em o bêco, sem s.iiLla, cm 
que os metemos. 

Sem uml frincha, um in~e­
rsticio, um respiradoiro de port1, 
mesmo falsa, por onde se esc,1-
p.uem, capcios.tmente, ante, o 
nosso libelo, ..::ontinmm a cantar­
nos cm voz debil e no mesmo 
des:ifoudo diapasão. Por causa 
do m.rn cuiz que nos tem mos­
tr.ldo a Primaver,1? 

E' posssi,·el. E então, per­
sistem em citar o feio pec.1do da 
ln \'eja, -chamando-nos i11vejoso;; 
e dizendo-nos, apenas, que as 
n:JS<;~~s ac11.~aciies não tém eco no 
s~u intimo ... 

Que pombinho.~, sem fel! . .. 
Depois, insistem, com 

:ires Je mora Iões de via redu­
í'iLb, Cm lcmbr::tr 0 seu 
passndo limpo, esque­
cendo-se, comtuJo, do seu 
tn·~sentt\ que .o caso a de­
rimir está tornando sombrio, 
ton·o e obscuro, e que êles de­
veriam ser os prirneiros a tor11:.1r 
claro e lirnpiJo co~n J.rgurnentos 
sólidos, e não com os amb:iges e 
subterfügios sob que se acoitam, 
para que nenhuma sombra de 
duvid.1 permaneç;1 do espirita do 
públi..::o e mesmo para que se fique 
sabendo se se trat;i, ou não, de 
qualquer negocio esco­
ro, com ou sem cumplices; e 
até para mostr;1rem que (J seu 
Ji .~esente é o çonseqúente e 
natural continuado do t a l 
passaflO sem nubulosas, 
limpinho e luzente como uma 
lamina tuled~rna ... 

.Mas não; fogem á discu<;são, 
não querem contenda-os pole­
mistas de pecbisbeqlle e pacotilha! 

Não 111es conn:m entrJr em 
esmiuçamentos e discusst>es, co­
mo se porventura da discussão 
do assunto não surgissse a iuz 
d.u~1., r.1dios.1 e plena, para di­
gnificação propri,1mente deles, 
po$~it>elmente, e resultante honr,1 
e glorificaç::to d,1 Verdade! 

Implicitamente, !obriga .:"'se, 
ms entrelinhas do seu :iparvoi­
ç.1do suelto, que os de O Ca.v11do 
não desejam estabelecer conver­
s.1 ct>m nosc:o sobre o tal ex· 
eesso de poblieida 
de ... 

E na \·erd lde, esL1 de os n:io 
dcix,1r-mos comer à vontade, com 

• o grão a subir de preço ... nem 
ao diabo lembrava ! E sabendo 

~ tâe .Jonlto de 9~8. 

nós que é um perigo, to..::ar n1 
barriga d~ quem quer que 
seja! 

Querem um exemplo? Leiam 
o easo ''º bo1•1•0, que ~ 
mesmo-oiro sobre azul. Ei-lo: 

Il<wia (/,/li f11u·ro~ de esti-
111ac;â.iJ <' mansJ como um cor­
deir1n!w, a qnPm o dono, 
muitas ve.;es, corrfa a rnão 
pelo dorso, pe[11<; orelhas, pe­
la cauda e pelas pernas. 

Um certo dia, porém, lem­
fo·ou-se de !hP wcar com. a 
mão na bani.r;a. E o burro, 
até entâo quedo e manso, e 
afeito aos afagos do dono re­
liad«JU., erg1te1i as /J(llas tra­
::;<iras e, pregou-lhe uma pa­
relha de coices.' 

Tem an.1logia, este caso, 
com a resposta que nos deu o 
confrade indigena? 

-Ora ... Se tern!-dirá o 
Ieiior. 

Foram tocar-lhe • na JJa1•7 
riga ... 

E' natural e logica a sua a­
bespinhação, a repontadela soez, 
-para não dizer-mos a pare­
lha. 

E, por fóra do c 1co, adre­
gam que se niio preocupem coin. 
êle, e que viio dei:.;ar a camrtrrL­
gem câ com o velln, e que não fa­
zem mais a troca pra.vista ! 

E' pena, e causa dó ca por 
casa. 

E tão verdade é, que O Es­
pozendense far-lhe-h:í :.1 costu­
mada visita, nas suas habituais 
e perioJicas sabidas, para que o 
colega ande bem ao corrente do 
que e!e diz e traduz. 

Ora se não corresponder ú 
nossa deferencia e á pragmatica 
tradicionalista, e ao chá, com tor­
rndi11h'i.-., com que de quando 
em quando, e qtundo c.llhar, o 
distingu'.rmos; e ainda, não nos. 
dér o intimo pr.1ser de lér e sa­
borear as notas apologéticas tra­
vad.ts entre o pessoal interno 
e externo, e o registo dos anos 
do<; meninos e dos padrinhos e 
das pariduras das comadres e da 
parentela correlativa, -acabou-
se. 

Conformar-nos-êmos com 
a nossa pouca sorte, e satisfa­
remos o nosso espirita no con­
vívio de outra camaradagem 
que tom<l chá, há tempos remo· 
tos, em chávenas finas e herda­
das. Porq<.:e hoje, meninos, to­
da a criatura toma o chásinho. 
A coisa, a dificuldade está em 
herdar as tigelinhas de aza que 
lhe emprestam melhor paladar 
e torna a bebi 1la mais apeteci­
vd entre pessoas corretas e do 
boITl tom ... 

E agora, para terminar, que 
isto já vae longo: 

Então, de verdade, O Cavado 
sempre consente que fique de 
pé a nossa acusJção de que: 
tt~ndo dado inserção, 
no seu n ° Liil~, a um 
edital da V. A. da Vâ­
mara, sobre o 1•egisto 
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de vc•ieulos, r'~iH'ti­
r:un essa publien(~:·1u 
no st'u nnnu•ru .f..1:-1, 
quando é ee.i•to que• o 
:azhn1 ~ dias dcp<a5s 
dt' h•rminatlo o 11ra­
so para :tlfUt·h~ elei­
to, e.• st.~m qut.~ a 1âma­
ra anf orisasse t•ssc 
•~xeesso dt~ publh:~ida­
de? 

E e:auanto ~•o dt'-sdo­
hranu•nto das pala­
vras nos nnunt.~:os ju · 
dieiais do seu g.-ni•tl 
invento, c1ue nos diz? 

Federemo . .. e ilep.1 p td,ire· 
mo,-se pr1?ciso fór aind.i. 

-----····----
PELO CON~~ELHO 
Qi:N.dn tl f ~ão 

t"'~io,-31- l'. 

Baptlstulo - Com o 
nome de Arthur recebeu o b.1p­
tismo um filhinho d:)s srs. José 
Fernandes Neiv,1 e Rosa Gon­
~Jlves P.dmeira. Foram ~ndri-
1~hos os srs. Artbur Gonçal\ies 
P .ilmeir:i. e ~bri.1 Fenundes Nei· 
,. 1. O pequcnirD Arthm tem 
aind,1 viva SlU tris1 vó J sr.ª Ivl .uu 
dos S.rntos Vieira. Caso r.u 
nos tempos actuais. 

Uonelosão da mês 
eh' ;tJaria. --Realis1-se e~t:i. 
festividade no proximo do:ningo 
diJ ) . 

llós1•edes - Vieram pas· 
sJr uns di.1s :t fãa, h0c;pedes J1 
Ex.nu f.Hnilia Soares I~stanislau 
seus pri1nos os sr.s Domingos 
Esteves e sx.m.i espos.l Jo Por­
to. 

De 1•eg1•esso -ChegJ· 
ram do Brazil os sr. f r.rncisco 
Sobreiro e a esposa do sr. Ansel­
mo Moreira. 

Uaptism a-Foi baptis.1-
do com o nome Je Ilidi,1 unu 
filhinha dos srs. João da Silva e 
Joaquina Rei .\1orêda. Foram 
padrinhos os tios mat_c1:nos ~rs. 
.Manoel MorêdJ e I!tJ1a Pires 
:\iorêdJ. C. 

MARIHA.S, 30-V-928 

Vai principiar o m~s .Jo S. 
Coraçlo dl.! Jl.!sus. D~po1s Lhs 
cultos prestados a Nossa Senho­
ra v.imos lnnr,lf ag,xa o S. CJ-, .. 
raçio 1.k Jes·1s. 0> exerc1c1os 
nest:i fregueziJ pritw piiío ás 7,) 
hor.1s com exposição solene. 

-Realisa-se no proxim > Jü 
ro ;1 festa do Senhor. Const:irá 
de missa c.rntada, sermão e pro­
c.issno. 

Visitas-P.tr..1 assistir ás 
fostas do S. Ro.1ue, tivcmJs o 
prazer de cu:nprimcntar o nosso 
amigo~ Senhor Lui;1, Fcrrei1«1, Je 
~acieira, Barcelos. 

-VinJo d) Porto esteve 
aqui, de v1s1ta a Sul . Ex.m_1 
Familià, o Sr. Dr. An1b.1I de 

Vil.is Bo.is . 'ew. Jisti:1~0 .:l"ni..:o 
n:i rcferid ,1 .:idJJc. 

HaiJOsnd •- Baptiso•.1-
se um.1 tilhi .1h.1 do nosso amigo 
Sr. .<\J:\O Fern,rndes Ribeiro, 
que tomou o 1w·ne de E\.·a. Foi 
1-uJrin'u Ed 1.mio Rego e m.dri-
11 ha . ')SS.l Sen lior;1 do Ros,1rio 
Ja F.itim.1 

Ulaeg .t:las- VinJo-; ,h 
Pio e11..:011tr.1111-s_ entre nó-> os 
srs. Jo:to Fcrn.rndes JJ Sik.t e 
Fn~cis..:o Rodrigues Cas.1d J J u -
nior. Este: veio bJst.lnte do~nte. 
A ,1mbos .1nrest11t,1m )S os no'>­
sos cumpri;11entos de lfo1s vin-
das. c. 

Expedi eu((' 
Por absoluu t:ilta de esp.1ço 

i deixamos de inserir neste nume-
1 ~ ro muito original j,'i. composto, 

especialmente noticiario. Que 
nos relevem essa falt,1. 
--Ili~.: 

EDITAL 
11111.· o •>3 l'W. ., • 

A t;omissf•o 1'._thui­
nh~traf hri da C·anuu•a 
. iiionie!g~al :la C1 011et"'! 
lhn d4~ _E~iH•Zt,ndt': 

l~az saublic~•. di• la·u•. 
monia eom a rt"'solu­
çâo toriu\da .,m ses- . 
são dt~ 7 do corrente ' 
1nê~, f(Oe, 1 o dias de­
pois da poblieaçãn do 
presente Edital, entra 
em vig·or a seguinte 

I>ostnra sohre eàes 
A.rt. 1.0 --A 11ingue1n é 

permitido no Concelho de bpo­
zende ter cães sem os regisur n.l 
Secretaria d.l Camara Municipal, 
nos termos do decreto n.º r 2+ 77 

r 2 d~ Outubro de r 9 26: 
e 1'. ,.t . º - Todo aquele qqe 
cgistar: em seu norne, cão que 

nao lhe pertença, pag:uá a multa 
de 30.::;oo. 

Art. a.0 -0s cJes devem 
tra;~cr sempre coleira com cbJpa 
metálica, indic,mdo o numero Jo 
registo. 

.§ 1 :-Cess,1 o valor deste 
numero e o direito a ul.ádlo 
quando findar o registo. 

S 2. ·-Os infractores deste 
artigo pagarão a multa de 2...,50 
por cada cão. 

§ 3: -.\ Ca111,1r,1 forne.:eri 
pcl 1 seu .:usto, a cb.lp.1 com o 
nu'llcro d..> registo. 

. 4.rt. tl:-0.; cJes que fo­
rem encont:-.1Jos na via publica, 
ain,b que :1ç.1rn.1dos, serão .ipre­
cndiJos e retidos no C.rnil .\fo­
nicip.il, Jurante cinco dias, e se-

1 relo mortos, sJ!vo se forem re-
1 d,1mJdos p-:los Jonas dentro d.1-
, quelc pr.1so, os qu.1is pagarão, 

.1lém dJ de ·pe21 que os caes ti­
verem frito a rnultJ de J .:1JOO 

por c.1d.1 cão r1?gistaJo, o .1 ~1 

mt1lta do art. 2,': do decreto n. · 
r): 166, de 2S d~ ] aneiro de 
19~7 (300;;:00),acrcsciJ,1 Lh im­
por!an.:i1 d) rcgi~to, caso n;'!o es­
tej.1 registado. 

• 1 :-. 'ão ap.ueu-endo o 
dono .i reclcmur o elo, mas sen­
do aqude conhecido, p:igar~i a 
mult.1 de 100.:--00, acres..:id.i da 
importrn..:ia Jo registo e da des­
pczJ que o cão füer. 

§ 2:-Sc o cão apreendido 
trouxer .:olcira com o numero do 
regi~to, será o dono avisado 
sempre que sejJ possível. 

A rt. ã.º-)\o caso de não 
ap:irccer o Jo1aJ do cãu n~1n ser 
conhecido, depois de decorrerem 
cinco dias, a CamarJ poderá ce-

d . 1 ; der o cão a quem o esepr, pa-
g.rndo o novo possuidor as des­
pezas de alimentaçã) e o re­
gisto do cão. 

§ w1ico-A. Camara reser­
va-se o direito de vender em 
lu-;u publica os cães que forem 
julg,1dos de algum valor, depois 
de av,1liados pelo Veterin-trio 
.\lunicipal havendo-o, e na sua 
falt .l i:ur pessoa que a mesm1 desi­
gnar, não devendo nunca ser ce­
Lhlos por importanci,1 inferior á 
JrJ regÍ 'i to, acrescida da despeza 
dl.! Jrrematação e d::t alimentação . 

,\ rt. G. · -A camara fica 
isentl de tod,1 e qualquer resron­
:,"lbiiiJJde pela morte natural dos 
cães apreendidos, quJndo eb se 
dê dentro dos prasos concedidos 
plra a 'iLU reclam::ição ou para a 
sua entrega depois de arrem,lta­
dos. 

A rt. '7. ·-E' permitido 
aos munícipes fazerem-se acom­
panhar, pelas ruas, dos seus cães 
con \'enientemente presos, desde 
que estejam registados, bem co­
mo aos c.lçadores, durante a 
época venatoria, passar pelas 
ruas com os seus caes, soltos 
mas atrelados, fkrndo, porém 
uns e outros, df sutos ao dispos­
to no§ 2.

0 do art. 11.· 

.'l. rt. 8.º-A apanha dos 
cães será feit,1 com rêde ou por 
outro .:iualquer processo. 

1'.rt. 9.º-Aquele que em· 
baraçar o serviço da apanha dos 
cães ou acoitar cão al~1eio, pa­
gara a multa de 100.71>00. 

- A.rt. 1 O.º-Quern pos­
suir cão ou animal hidrófobo ou 
mordido por animal hidrófobo, 
ou suspeito de hidrófobo, além 
d,1 obrigação de o abater imedia­
tament~ e !'e não usar da facul­
d~lde que lhe confere o § r.• des· 
te artigo), deve participar tal fa­
cto á autoridade policial, infor­
nundo se o animal mordeu ou· 
tros ou qualquer pessoa, bem 
como de todas as m,1is circuns­
tanci,1s que interessem á saude 
pecuaria OLt das pessoas. 

· r. 0 -E' permitido aos do­
nos de cães, ou Je outros ani­
mais carnivoros, mordidos por 
cãec; ou outros animais raivosos, 
fnê-los tratar, mediante declara­
ç:lo imediata, e por cscripto. em 

~ de .Junho de 9~8. 

que se comprometam a fazer se­
guir no nuis curto espaço de 
tempo o animal ou animais para 
o instituto anti-dbico e a pagar 
qualquer prejuizo que ocorrer. 

2.
0-A transgressao deste 

artigo, bem como a penalidade 
Je quun ocultãr cão ou animal 
raivoso ou mordido por cão ou 
animal rai\·11so, é de 300~00. 

rt. 11.0 -Quem den­
tro d::ts suas propriedades tiver 
cães mal presos , de sorte que as­
saltem ou mordam os transeun. 
tes na via publica pagará a mul­
ta de 50.:;oo, estando o cão re­
gistado, e a de 150$00, além da 
importancia do registo, nao es­
tJndo registado. 

§ 1.
0

- Estas multas serão 
elevadas ao dôbro se o dono do 
cão ou outra qualquer pessoa o · 
tiver açulado para assaltar ou 
morder os transeuntes, indepen­
dentemente de qualquer acção 
criminal que possa haver. 

§ 2, 0 -Igual multa pagar.1 
aquele que andar ou passar pelas 
ruas com os seus cães, nos ter­
m s do art. 7.0

, se estes assal­
tarem ou morderem qualquer 
tr<1nseunte. 

A..1•t. 12.0 -Trinta por 
cento das multas criadas. por es­
t:i. postura revertem p.ira os fun­
cionarias que as aplicarem. 

§ 1mico-Quando haja de­
nunciante, dos trinta por cento 
destinados ao funcionário, me­
tade serà para aquele. 

A rt. 13.0 -São compe­
tentest~s pra aplicar as multas 
da preseute postura: a Policia 
Municipal, as praças da G. N. R., 
as da G. F., os empregados A· 
dministrativos ou qualquer au­
toridade. 

Espozen<le e Paços <lo Concelho 25 
Maio de i 928 

O Vice-Presidente, 
Xa. v-ier ""\Tia.na.. 

-- ------ ------
Vende1n-se o~ se­

g'nintes moveis: 
Uma mobilia de sala de vi­

sitas, composta: de r sofá, 2 

poltronas, r 2 cadeiras, 2 conso­
las com pedra marmore de Ita­
lia, tudo em madeira de mogno 
e em perfeito estado de conser­
vação. 

Mobilia de quarto, constando 
de cama franccza, duas mesinhas 
de cabeceira, com pedra marmo· 
re de Italia, 6 cadeiras, r toalete 
com espelho e pedra, e uma co­
moda tambem com pedra, em 
madeira de nogueira . 

Mobilia de sala de jantar, 
composta ele r aparador e r guar­
da louça em mogno, esta com 
pedra de Italia. 

Para vêr e tratar com Carlos 
Henrique de Oliveira, Rua Emy· 
gdio Navarro, desta vila, em to­
dos os dias, das ro ás 6 da tar­
de. 

-----···-----
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~ XAVIER VIANNA ~ 
.ir SOLICITADOR f#'i 
~ ~ .,~ 

1~ • Encarrega-se de todos os assomp- ~ 
;::: tos fo1•enses, no seu ~seriptorio á 1•ua '' 
·~ t. 0 de l)t~zembro (antiga l)h•eita) em ~ 
~ frente á (,'amara Ttlunieipal. ~ 
~ ~ 
i-~~~H~@-A~~~~@~1S?lt.®1Sl .. h~~~~ 
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Ouen cor ~r-ç ~ c1cÍ o Ül"iga~, · 
e o Chypre do:; mcihorc5 f a­
br•icanfe ~ íranceze;,, conrron 
fe e55d:'.I dud::i e5peciali5si­
ma::i e:;5encias da moda. 
cor1 o Üll.IGAN e CHYPRE: 
de NALLY. QUalid,~de extra. 

o fVl.,.;mo Chypr"! • o,.;g.n de NALLY. qt,dliddde »mpb. "'" me•moo fr•oqu,nho•. d ~too. 6100 e '~'ºº 
tlJ (E: .. igir Hl'l'lp,.. o nome d• NALLY ~o ~tio d~ 9drdnf;d ) 

I:::epesite:rics:-C..A..E'..A.. ~.A.. "V" ...A~EZ..A.. 

A.hreo ~t C:.3, 1 1.'1'· ESPOZE!f DE 

fé' 


